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PREA~fBULO 

As FARPAS MODERNAS, «leitor a1nigo, não são 
tun livro d'arte, um livro de critica, um livro de 
sciencias philosophicas, onde tu possas enrique­
cer a tua imaginação, robustecer o teu espírito, 
retempe1~ar o teu pensamento; não são tan1ben1 
tuna edição luxuosa com que tu possas embcllesar 
os comparti111entos da tua estante; mas en1 con1-
pensação damos-te -- por dinheiro - tun folheto 
destinado a fazer luz sobre os factos n1ais escan­
dalosos da nossa politica, a pôr erh relevo as nii­
serias dos nossos costu1nes, <ln. nossa sociedade, 
a des1nascarar os tartufos qne se arrogam o di­
reito de nos depreciar, a proteger o fraco con­
tra o forte e a redicularisar tudo o que não me­
reça, a severidade da noesa razão, o esforço do 
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nosso pensan1ento. Seren1os inex oraveis para tudo 
e para co1n todos . 

Não respeitaremos sómente pela nomeada que 
conquistaram n'u1na sociedade caduca, os n?ssos 
homens de lettras; have1nos de dar-lhes o devido 
corrcctivo, quando ~muito be1n o n1ereçam. D'es te 
thcn1a não nos affastaremos nunca; julgare1nos ti 
luz dà nossa consciencia, á r ectidão do nosso 
dever. 

T eremos sempre em mira de r espeito! as r e-. 
putações ganhas á custa d 'u1n trabalho honesto : 
de inuitas lucubraçõcs de espirita . 

Sercn1os sereno, n1odera<lo nas nossas apre­
ciações, comedido no exhibir das nossas opiniões , 
e sincero nos nossos combates-se os tivern1os . 

Respeitarc1nos os bons costun1cs, a n1orali­
c1 ade de pr incipias , e constituir-nos-hen1os ein 

dcffensor inabalavcl da MORAL, a que abri1nos 
u1n culto no nosso peito, na religiosidade do santo 
Dever que nos i1npõe a causa da Justiça e da Di­
gnidade. 

As tuas filhas, a tua mulher, as tuas ir1nãs 
leitor, poden1 ler-nos, a toda a hora, em todos os 
lugares : na sala de jantar, na sala de visitas, 
no quarto de dor1nir, se1n perigo de preversão : 
tcr;lo sen1pre que nprender nas P'a1 p as. 

Não é só o ho111c1n que te1n a excl n_si vi ela de 
de lêr obras cl'esta nntnrezn. : ~t n1ulhcr do seculo 
XIX, d'estc scculo cha1nado das luzes, d 'esta 
cpoca cm que ella compartilha das ideias do li-
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vre-pensador, en1 que applaude o enterro civil e 

que, por tilo elevado principio de liberdade d'ac­
çâo, se expõe ás vaias da canalha, n'este tempo 
e1nfim, e1n que ella canta en1 verso retu1nbante, a 
causa da Just iça, a ideia da Revolução, conce­
da-se-lhe o direito de poder livremente, lêr as 
FARPAS l\IODERNA~, publicação t ã.o sincera nas 
causas q uc advoga, con10 as convicções politicas 
do seu anctor. Pura infelicidade basta-lhe a ex­
clusão do suffragio. 

E tu burguez, não te opponhas ao prog1·esso 
dos espiritos, á edução inoral da tua consorte, 
das tuas filhas, a quen1 o espartilho deffinha inais 
do que as sensações produzidas; pela leitura dos 
romances· de Bellot. 

Deixa esvoaçar, n'um horisonte d'illusões , esse 
bando de pombas n1ansas; deixa-as no folguedo 
das suas aspirações, na reinadia das suas expan-

"' soes. 
Deixa-as acalentar ao sol da gargalhada; abre­

lhes a porta da escada e deixa-as li vre111ente pas­
sear no jardi1n das sua·s cornniodidades, das suas 
regaliclS. 

Não sejas egoísta. 

• 

Cumpre-nos dizer ao leitor, que as FARPAS 

lVIODERNAS não têin nada de co1nmum coro a pu-
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hlicação dJ Eça de Queiroz e de Ramalho Ortigão, 
os dois talentos n1ais vigorosos da nossa littera­
tura n1oderna. 

D csejaria1nos possuir a intuição artistica de 
Eça de Queiroz, e a Yerve de Ra1nalho Ortigão, 
para te apresentarrnos no seu devido relevo, as 
rna.terias trntadas n 'estn publicação. 

No entanto o que te pro1netternos é de ser 
inexoraveis para eo1n tudo o que seja injusto e se 
desvie do caminho da razão e da Justiça. 

Seren1os, pois, fiel no cu1npri1nento do nosso 
dever. 

, 

, 

' 
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Tudo caminha ás sete maravilhas ! O Porto, 
cidade invicta, t ão apregoado pelos arautos mi­
nistcriaes, r eves tido sen1pre dos maiores rasgos 
de generosidade, para co1u os debelladores d'u1na 
crise monetaria e de trabalho, que devia extin­
guir-se á voz pausada do sr. Adriano Machado, 
e ás palavras f'rancas e leaes do sr. Marianno de 
Carvalho, ostenta esta calma, este socego do boi 
cançado, que de longe, contcrnpla d 'olhos esga­
seados, n'un1a satisfação gulosa, a derradeira fa­
cha de palha, que lhe subtrahein da mangedoura. 

Conteinpla ! e n'esta contemplação asnatica, 
perseverante, como un1 abbade de freguezia 1ni­
nhota, vae deixando cahir em ciina do costado, 

' 
. . 

• 
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t ão calloso já, como a consciencia do seu governa­
dor civil, o ..azorrague do sr . ininistro da fazonda. 

Mas o Porto, ber ço da liberdade, hospitaleiro 
dos sete n1il e quinhentos bravos , que do lVIin­
dello, se dirigiram n'u1na crusada santa , para fa­
zere111 dos seus muros, inais u1na vez, barreira 
insuperavel, e ass i1n deffen<lerein das garras rni­
guelina.s, os filhos dilectos da ci<l-ad~ da virge1n, 
uão póde ficar silencioso a qualquer exigcncja 
governativa, que ponha em duvida a autonomia 
dos seus brasões de .independencia, as sua s fa­
n1as de heroecida~e, apregoadas por tantas e tão 
valiosas pen nas do seu pa iz. 

Não podia. E disen1os não podia, porq ne, · 
qunndo se quer vingar do seu inin1igo, do ladrão 
do seu co1n1nercio, fecha as portas, mctte as cha­
ves no bolso e depois .. .. mette-se na can1a. 

n1as pensará. o leitor que· elle ador1nece, que 
se deixa ca pti var pelas fofits co1nn1odi<lades dos 
~cu s colchões de pennugein? 

Não, nã.o, leitor a1n igo. 
D 'alli n1esn10 deitado, os braços crnsados so­

bre o peito, fazendo girar os dedos pollegarcs, 
em volta u1n do outro, co1n os olhos muito aber­
tos, pregados nas n1olduras a gesso cré, do tecto 
da saleta onde repousa, rumina, tira uma ideia, 
planêa uma conspiração, u1na f~1ga. abandonar o 
con1mercio, deixar o paiz, vender a patria. lVIas 
a fan1 ilia, os crcditos a honra ! 

Fica perplexo. 



AS FARPAS MODERNAS 9 

~ias de repente levanta-se, enverga a casaca, 
calça .as luvas , põe o chapeu alto, e, e1n furiu. 
desfeito, correndo apressado, dirige-se a u1n amigo, 
c<>nta-lhe, diz-lhe que tein unia ideia , que deve1n 
protestar, q ue n~o devem ficar silenciosos, que o 
silencio dá s ig nal de fraqueza e de vencido, que 
a s portas nao pode1n n~1n dcve1n estar fechadas­
por isso tinha uma ideia, inas uma ideia giga n­
t esca f 

- U 111a r epresentação. 
O a1nigo então esgasêa os olhos , sorve uma 

pitada , cofia a barba e pensa: quer t er ta1nbem 
uma ideia . 

lVIas o tempo urge, 6 ini::; ter reso~ver. 

Concorda. 

Combiua-se convocar uma reunião na casa da 
B olsa, e alli todos r eunidos, r edirig ireni uma r e­
presen taçil:o ao governo, pedindo a ise1npção do 
imposto, sobre a cortiça e o c ·1r vã.o . 

R eunc1n-se. Fica encarregada , u1na c01nmissão 

de collega.s , <lo r edig ir a r epresentação. 
Convoca-se segunda reunião, para que todos 

os interes;Sa.<los , a;Ss is tam ê:Í leitura da r epresen­
tação. E ' concebida, pouco inais ou menos, n 'es­
t es termos : 

.. 
<1 Senhores deputados ela nação portitgueza 

Nós aba ixo assig nados, t odos negociantes 

d 'es ta t ão acreditada praça do P orto, cheios de 
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r espeito para co1nvosco, nós que não ton1os posto 
dnvicla e!n sacrifica r , n'u1na qnc.bl' a frnudnlentn, 

• Of: nossos interesses e os alheio :) , pai a vos elc­
varn1os á tlignida<lc de representantes do paiz, 
nós, que temos arriscado por n1ais d'un1a vez, a 
integridade elo nosso costacio, para yenccn nos a 
eleição guerreuda pelos adeptos do sr. Fontes 
P ereira de l\Iello, cavalheiro desgovernado, nHts 
an1igo de f<.tzcr u1n favor aos mnigos, n ós que 
para vos clarn1os posi~ão t ão honrosa, t ive-
1nos -de pagar, aos h o111ens que vota1n segunclo a 
sua consciencia, grandes porções ele carneiro as­
sado, e bastantes ahnudes do v inho; nós que ti­
vo1nos encurralados 500 hon10ns co111endo e b e­
b endo, con1 ordenado estabelecido por espaço de 
oito dias , se1n o governo nos ter n1an<lado en1-
bolsar da sonuna que, por orde1n cl'elle, fon1os 
p ondo da nossa algibeira, nós 01nfim que tcn1os 
dei taclo foguetes ele regosinho, pelo Lo1n cxi to dos 
fins lici'.tos e honrosos, elos sr s . Adriano e l\I ar ianno, 
n ós que te111os prestado tüo bons serviços ao Es­
t ado pagando-lhe pontualinonte, todas as contri­
b uições que n1uito bein nos qucrc111 deitar, vin1os 
h oj e sub111issos, con10 jà clissc1nos, t razer aos vos­
sos pés esta r epresentação . Senhores: a cortiça, 
n1ateria ela inais r econhecida utiliclade, para fa­
zer rol~1as, batoques, boias, palinilhas para sa­
p atos; o carv~to tã.o util na applicação do fogo para 
os cosinhados, t ão econo1nico na proclucção do va­
p or, de tanto descanço para as' cosinheiras e de 
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commodidade ás ca1·voeiras, já pela difficuldade 
do incendio, j á pela faculdade de se inettcr a 
qualquer canto, scin prejuiso do arrecadador, não 
pódein ficar subjeitos aos ulti1nos Ílnpostos, a que 
o ex-nosso collega, o sr. Barros Gomes, ~s sub­
.mette. Nós ben1 saben1os , porque não somos fal­
tos de en~endirnento, que o governo precisa de 
arranjar dinheiro, para o que der e vier; é até 
muito indispensavel ter ao ca.ntó da arca, uns 
patacos, para as occasiõcs, hí isso 6; inas p~rqnc 
não augmcnta elle os direitos ao papel, a.os livros 
que vên1 de fóra., e porque não obriga os da ºP'" 
posição a que paguen1 direitos exagerados, para 
accudir ás suas necessidades? 

A econon1ia é u1na das regras essenciaes, 
para o desenvolvünento 1naterial e enriqucci-
1nento d'um paiz, como o nosso. 

E', pois, srs. deputados da Nação Portugueza, 
este o :fi1n da nossa representação : não sobrecar­
regar de 1nnis direitos para o Estado, a cortiça 

"' e o carvao. 
E speran1os, portanto, que a vossa eloquencia 

seja, logo que esta recebaes, posta em acção e1n 
favor da nossa petiçã.o. 

Porto, 2 janeiro de 1880. 

Seguein-se as assignatu.ras . >) 

Todos approvaram, estava muito bem rcdi-
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gi<la, tinha boc:l<linhos que fazimn vi r as lagri-
1nas aos olhos, diziarn nns p~ira os ontros recos­
tndos nas cadeira ::; ele palhinha. O cnthusiasnw, 
era tanto, que un1 dos 111e111Lro:s da. asscinLleia, 
pediu a palavra, e depois <lo ter sorvido tuna pi­
tada, 1nandou que se exarasse na actn, un1 Yoto 
do louvor ao. digno ineinLro sr. F., por haver tã.o 
distincta1nente redigido a representação . 

• 

Emqnanto, os jornaes da opposição crguia1n­
sc n'um brado unisono, n1ostra.ndo a indignação 
boçal, os instinctos do localista alvar. 

Só o boi, o articulista da folha . do Pae An­
selnio , aquellc inastoclonte do jornalisn10 portn­
guez, é que procedia a u1na analyse severa , á 
Bastiat, como elle diz n\uua c1nphasc de peda­
gogo palcrn1a, quando deseja exaltar a qualidade 
dvs seus aranzeis, a respeito do projecto de lei 
do sr. Barros Gon1es. 

De todas as partes chovia111 r epresentações . 
~Ias a que n1ais barulho havia de fazer na$ se­
creta.rias do Estado, no Parlan1ento, no Paço, nos 
botequins, .no Chiado, hã.via, sem duvida, de ser 
a da cidade invicta. Os espiri tos estavan1 e1n so­
bresalto, jú. se fallava na capital d'u1na sedicção 
no P orto- T elegram1nas, chovia1n de todas as par­
tes. Os garotos do Popiila1· j êí gritava111 n'tuna 
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voz roufenha ás portas dos cafés : O P opular a. dez 
reis , hoje vale a pena; grande desorde1n no P orto, 
por causa dos direitos. >> Effectivamente o P orto 
estava lcvnntado, tinlia. empunhado a penna para 
redigir uma representação , collcric[I , cheia d'a­
quella indignação, que brota espontaneamente, -das almas viris , independentes. Não era con1 o 
chuço, com o bacamarte que elle fazia a revo­
lução, era com a penna de pato, era com o br8do 
unanime e a1ncaçador dos traficantes : Abaixo a 
lei elas rolhas oii então f echanios as portas . 

Os espiri tos havian1 serenado un1 pouco, os 
burg uczcs lia1n pacificamente nos jornaes, os ex­
tractos do Diario das Carnaras . A prcciavam a 
rhctorica do sr. JHurianno de Carvalho, as con­
sider ações n1assadoras do n1inistro da j ustiça, e 
ria1n muito dos ~ípartes do sr . Vaz Preto . 

• 

Começava-se a fallar que o P orto adonneccra, 
que tinha. sido in<1gnetisado, pelos proceres do 
gov~rno, qne era de necessidade mettcr-lhe urna 
farpa, pa·ra o despertar, que j <t não era a cidade 
da virgen1 , que tinha perdido o brio, a sua au-
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tonomia. Era falso, pois, qne o P orto protestasse, 
redigisse uma representação. l\Ias de repente 
corre o boato, por toda a cidade, que o Porto ti­
nha dirigido uma representação ao governo, pro­
testando contra o ii11posto sobre as rolhas e o 
carvão, e que os representantes d'aquella cidade, 
estavam de posse d 'ella para a apresentarem na 
camara . Os lisboetas applaudira.m, batera1n n'um 
contenta1nento ünbecil as palmas , e disseram que 
o Porto, era o berço da liberdade, a gloria do 
paiz. Das provincias do norte, as n1alas dos cor­
reios, chegavam recheadas de cartas de felicita­
ção; um delirio ! 

. E stava tudo decidido; a lei não passava, o 
P orto tinha protestado, diziam os interessados, 
e n'un1 regosijo precoce, csfregavan1 fr011(~ tica-

1ncntc as n1ãos . 

O que se passa ria no cRpirito do sr. Adriano 
·1\Iachaclo, que revolução de ideias Jhe snggeriria 
a resoluçfio dos portuenses, seus d cdicaclos .. a1ni­
gos e eternos achniradores ? 

Ninguern o suspeita seqncr. 
A represcnta~·âo foi apre::>entada cí.s cn rnaras , 

depois de ter sido ana1ysac1a dcvidaine11tc, polos 
representantes da cid~de do Porto. 
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A r epresentação foi lida no dia segnintG ao 
da chegada, êlS cmnaras . Estren1arain-se os par­
tidos . A di scuss~o ia tom[lr propor ções gigan­
t e::;cns , os cspiri tos afiava111-se noB artigos da lei, 
nas regras c1n qne ~ e b aseia a cconom ia das na­
ções n1ais ci vilisadas; os odios parti<larios dcsen­
r olavan1-se, os tran1as incsquinhos projcctavmn­
se, e o sr . de Barros Gomes, piscava sorrateira­
n1cn te o olho, ao collcga Adriano. 

~Ias este encadernado na sua casaca preta, 
o pescoço cntu1nccic10, pela pressão do rijo collar 
brunido, a s orelhas tu11 tanto obliqnn s, a mão 
papnda denii cahée, na abertura da casnca, olhavn, 
na sua gra vicladc <lc conselheiro, por cima do aro 
dos ocnlos , para o sr . Barros, corrc~pondcnclo-lhc 
con1 outro pi scnr d 'olhos. 

rrravou-se a di scussão. 
- O P orto, tinhn, r azão, não era justo que cll0 

soffr esse; bay ja pr0s taclo i nnumcros serviços á 
cansa elo goYcrno, pori ;$so, cra1n de opinião que 
todos os districtos pngasscn1 o::; direitos , n1enos 
o do P orto. 1Ut1::; a qncs tuo complicou-se . Os rc­
prcscntnntes elos on tros cli ::> tri cto~ , debaixo cln 
rn cs1nn lei, snbjcito:; ~t s · 1nc::;mas conscqnencias e 
inconscquencias , dcYÜuu de ser attcndidos. O sr. 
JHarianno, fez-se ou vir, contou historias, e ter-

1ninou por dizer. na bochecha do sr. ininistro da 
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fazenda, que era impossível tapar as boccas ao 
n1undo f ••• 

Todos ab riram a bocca n 'u1n bocejo de des­
contentainento, e o sr. presidente mandou enter­
rar temporariamente, todas as representações, nas 
gavetas das secretárias. 

Acharam acerta.do . Encerra-s~ a sessão . 

• 

Do Porto os telegrammas choviam em casa 
do conselheiro, o Adria~o, pcrgun tando pelo re­
sultado e do effeito produzido na ca1nara, pela 
tão energica representação dos, tão dignos co1no 
honrados habitantes d'esta cidade. 

Agglomerava1n-se-lhe e1n cin1a da secretária, 
e ellc o Adriano, d'olhos esbogHlliados, faz rete­
nir a campainha.. A pparece u1n servente. Se s. 
ex.ª desejava alguma cousa? 

- Uma carta á rua de ... 

. . 
• 

Passados alguns n1inutos uma carroagen1, pa­
rava á porta do digníssimo inini stro <la justiça. 
Um ho1ncn1 decentemente vestido subia as esca­
das : era o sr. ministro da fazenda.-0 que de­
sejava, que desarranjo lhe fizera sahir n'aquelle 
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momento de casa! dizia com ares d'aborrecido 
ao Adriano, set~ collega.-Era alli ·necessaria a 
presença d' elle, não podia resolver se1n consul­
tal-o; e ia-lhe inostrando pachorrentamente os te­
legrammas. 

Que faz então o Lobo? 
N'este n101nento bateran1 á porta. Era o ser­

vente. Trazia um telegramma. O Adriano d'u1n 
sorriso canalha nos labios, entregou, em signal 
de delicadeza, ao collega- qne aLri sse. 

O collega rompeu o envolncro, aco1npanhado 
da phrase respeitosa de-com licença. 

Que espanto! que horror! era do Lobo! Do 
Lob~ ! objcctou o Adriano. Do Lobo, siin do 
Lobo. O telcgra1nma era concebido n' estes tcr­
n1os :-ccDescance1n. O Porto, ostenta os seus 
brios, cuidando na procissão de Cinza. Nada de 
esforços. Deixcn1 correr os marfins. Eu cá estou. 
Preciso d'um afilhado despachado. A visarei do 
que acontecer. aguardem sempre as ininhas de­
terminações. 

Lobo. » 

O Adriano saltou logo de contente. Aqncllc 
telegran1ma havia··O arra,ncado ás 1nais clnras af­
flições; nem tinha podido jantar. 

Se o Porto se revoltasse, se sahisse á rua de 
2 



, 
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bacamarte en1 punho, o que seria d'elles, dos seus 
dinheiros, das suas fazendas, das suas con1n10-
didades? Senhor de Barros Go1nes ficava-se abo­
toado no n1ai s profundo silencio. l\Ias de repente 
ó bo1n Deus ! o Adriano achava-se iinpellido para 
o n1eio da salla, pelo seu collega da fazenda, e 

n'uma furia desfeita, começaram vert iginosan1cnte 
a dançar o Tango . No dia seguinte os jornaes 
dizian1 que s. ex.ª o sr. ministro da fazenda, es­
t ava dcvéras inconunodado com tre1ncndas clôres 
de cabeca . , 

' 



I 

II 

Agora portuenses , vôs que os conheceis, que 
tendes sentido entrar a fome e111 vossas casas, que 

· tendes sentido o ar.orragne da edilidade do paiz, 
vós que tendes s01n razões plansi veis, sido expul­
sos das secretarias do E stado, para e1n vossos 
lugares, entrare1n os afilhados <los ministros, vós 
que haveis soffrido o rigor da lei sobre as con­
tribuições relachadas, deffcnclci, nas vossas con­
versas, nos vossos jornacs, os que vos têin des­
pido a camisa e se habilitain para Y OS arrnacar 
a pelle. 

Sentido, pois ! 



I 

III 

' 

N'estes uitin1os ten1pos a imprensa jornalis­
tica, estranha á missão a que se incun1be, te111 
barafustado, n'um estylo arlequinado a respeito 
do livro da sr.ª R:attazzi, Le Portiigal á vol d' Oi­
seau. Esta escriptora não é de certo um portento, 
um genio, todavia é innegavel que possue un1 

espirito inuito mais culto, do que os Urbanos, 
etc. Mas a critica dos nossos homens de lettras, 
não é mais do que a expansão mesquinha dos es­
piritos tacanhos, creados ad hoc n' um ambiente 
de botequin1, n'um meio onde a gallegada é ori­
ginal, e o despeito a arina do con1batente. 

A n1issão do homein de lcttras, do critico é 
muito justa, tem deveres sagrados, que todo o es-
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criptor sensato devia co1nprehender. Mas ser cri­
tico não é ser localista; este não aprecia relata., 
aquelle, relata e aprecia. As paixões, as parcia­
lidades, dcven1 banir-se, quando se trata de apre­
cinr urn trabalho, tuna obra d'árte. O critico é 
un1 juiz qnc julga perante o tribunal da sua 
conscicncia, á luz do seu talento, o trabalho d'ou-. . 
tretn, porisso as responsabilidades são inexcedi-. 
veis. 

O sr. Can1illo Castello Branco, alheio á serie­
d~de, a todos os requisitos, da critica despreten· 
ciosa, falsario á verdade, sea1 a franqueza dos 
talentos vigorosos, atirou ao destino da publici­
dade, un1 oitavo de 38 paginas, desdenhando a 
son aise, do_ trabalho de quen1 tentou fazer-nos 
conhecidos lá fóra no estrangeiro. Porque não fez 
tuna analysc severa e como ordena o bo1n senso 
artístico, ao trabalho da sr. ª Rattazzi~ Por não sa­
ber, ou para. se subtrahir a tun trabalho mais ar­
diloso? 

Quer fosse por un1a ou outra cousa, a ~ua 

condemnaç?lo está nas paginas d'um comico bur­
lesco, do seu folheto. I sto não ad1nira. O sr. Ca­
niillo devia succcder a Feliciano de Castilho. Ar­
vorado ein rnest1·e, julga-se co1n o direito irrevo­
gavel de depreciar de todo o trabalho honesto, 
até n1csmo dos seus inais conterraneos confrades, 
pelo sin1ples facto de lhe.não seguirem as pisadas. 

Pobre velho f 
Os espiritos não caducam, vão-se robuste-

• 
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ccndo á inedida que se vae alargando a esphera 
da civili sação. In1itar; n'esta época ele renasci-
1 ·~ento, o sr . Cnn1illo, era rccutn;, era negar as 
leis do progresso hu1nano. A arte tem as suas 
exigencias , as.·i1n con10 o espirito l1nmano tc1n as 
suas necessidades. A liberdade do pensan1ento, 
fez voar e111 es tilhaços, o ci r culo de ferro, em que 
j<tzia o espírito huninno, cou1 os rigores da theo­
logia. 

J á não ha adn1iradores caturras, rotineiros 
qne á voz ·do 'mestre, cnminlien1 no declive das 
suas crenças, no ele .. preso das suas aspirações. 
E é por isto n1esn10 que o sr. Can1illo, clieio de 
i n dignaç~io, irritado pela indiff~ · 8 ·. ~·a da geração 
nwderna, que só llie r espeita a idade, diz n1al de 
tudo, r ediculari sa tudo. l\Ias se sna exccllcncia, 
pensasse- o qne não póde- , se se reYc .::> tisse, no 
n1 011os, d 'u1na scric·clade appãrcnte, onde escon­
desse, a dccadencia do seu espírito, não teria n'es­
tcs ulti1nos tcn1pos, soffrido tantos revezes na sua 
rcpntaçrio de escri ptor. Não teria sido enxovalh a­
dos pelos Pina f' ; não leYaria alicção tremenda d'u1n 
n1oço que nós iuuito respeitamos, pelo tak:nto e 
honestidade de caracter, Xavier Pinheiro, nen{ 
~ eria posta c1n relevo, a sua ignorancia en1 philo-
sopliia, pelo distincto escriptor e acl vogado, Cu­
nha Seixas. São os resultados de que1u faz critica 
sem conscicncia do papel que dese1npenha . 

Di:;~utir cotn seriedade, tratar de qualquer 

assun1pto ern tennos que não offendam a morali-

' 

.. 
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dacle littcraria ou scientifica, eleva o escriptor, 
dá-lhe un1a rcputa~ao bem n1ercci<la; inas depre­
ciar á inoc1a do sr. Ca1nillo, rebaixa, provoca a 
indignação aos que respeita1n o trabalho honesto. 

Não desejava1nos do sr. Ca111illo, uma critica 
á Taine it. Sainte B euve; para isso falta-lhe o ta­
lento, o espirito ele observação, a i111parcialidacle 
e o senso critico, d'aquelles dous vultos, inicia­
dores da critica 111odcrna en1 Franc~. 

1' 

Desejarian1os apenas a sua opinião franca e 
leal, a respeito de qualquer trabalho; que escon­
desse aquella ironia, com que r eveste todas as 
suas apreciações, tão impropria cl'u1n escriptor, 
que se diz de alto cothurno, e que ten1 conquis­
tado a achniração da burguezia d'aque1n e d'aleni 
m.ar. 

1\Ias isto não acln1ira porqne a França teve, en1 
18-±5, tun Eagene de J.11irecourt, e Portugal ern 
1880, ten1 o sr. Carnillo Castello Branco. 

DUMAS teve un1 diffa1naclor, a sr.ª RATTAzzr, 
teve un1 insolente, que a apedrejou. 

E' ele sentir que o sr. Camillo não encontre 
tan1bc1n, u1n Dui\IAS, que lhe dê, em reinuncra­
ção das suas criticas, vivenda perpetua n'un1a 
Sainte Pelagie. 

BYRON, desdenhava de tudo, tinha parcN:llida­
cles, n1as isto era devido, a un1a condicção orga­
nica, a un1 tcmperan1ento nervoso; tinha horas 
de profunda incsnntropia, en1 que odiava os ho­
mens, a sociedade, e n'um scepticisn10 religioso, 
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fubninava, con1 as suas saty ras , os sc.us inimigos , 
iues1110 os que lhe era1n indifferentes . :Th1as o sr . 
C:.unillo, est<:í fóra ele taes condições pbisio-p~y­

cologicas, nfto odeia a sociedade, os homens nas 
suas horas de descrença, de pa.<lccimen tos dor­
sac,s.; barafusta.; diz sandices, quando, de n1á. fé, 
deseja reba.ixar quem lhe é superior cm. talento 
e qualidades. 

Dizen1os en1 talento e qualidades, porque o 
sr . Ca1nillo nunca poderá equipar-se em talento 
ao sr . dr. Theoph~lo Bl'aga, de quetn te111 desde­
nhado 1naliciosan1ente, e en1 qualidades e scien­
cin, está muito aquen1 do sr. Cnnha Scixas , a 
quc1n pretendeu corrigir en1 pontos do h i:-; toria 
patria, e sy sté111as de philosophia. 

O sr. Ca1nillo, con10 ho1ne1n tein no que h:i 
de condmnnatorio, certos pontos de contacto com 
lord By1·on, e como critico,-sc tnl nome se lhe 
p<ído (lar- 1nni ta pariedudc con1 P ont-nia1'tin, o 
litter~to tacanho, co1no lhe cha1nou, co1n Jnuito 
acerto, Joiwin. E' -nos bastante penoso tc~·1no s de 
dizer verdades tão amargas ao sr. Camillo, a que1n 
deve1nos respci tar, não só pela idade, n1as tmn­
bc1n pelos innun1cros trabalhos litterarios que nos 
deixa, e con1 qne te1n locupletado extraordinnria-
111cntc, as bibliothecas dos burguczes . 

Alexandre Iferculano, Almeida Garrett, foran1 
sempre respeitados, não tivenun quen1 os ~ha1nass c 
a~ dever, porque erarn c01nparativan1ente serios, 
tinham consciencia do papel que desempenhavam 
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no ineio e1n que v1v1a1n, e nunca desceram os de­
graus da reputação, que tão nlerecidamente con­
quistaran1 no seu paiz e fóra d'elle, para se inis­

turarein, confundirem, co1no o sr. Ca1nillo, co111 
o inais sarrafaçal pilha dos jornaes. D'este jaez 
deviHm ser todos os ho1nens, que se arvoram e111 
inestrcs , e queren1 dar exemplos de seriedade ás 
geraçõe~ que lhe deven1 suqceder. 

O sr. Ca1nillo, podia, se pensasse d'outra 

forina, se fosse prcviL1ente, conq ui~ tar, alén1 da 
syn1 pathia qnc lhe tributam o::; burgaezcs incons ­

ciente., a affeiç~o <los litteratos filiados na ino­
dcrna e~cola.; podia ser r espeitado, con10 en1 
.França V/cto1· lfago, sem abjurar dos princi pi os 
da sua e::;cola. A e::>cola, romantica a que pertence, 

t c1n bellezas inexccdi veis, ernbora os espíritos de 

h oje queirmn dar aos don1inios ela arte, uma e·­

phera n1ais arnpln, 1nai::; verdade e relevo no de­
senho elos objetos . O 11hinião d' Athenas de Sha-

. ksperl?', o Chihle Jlr,1,1·ol<l de Byron, o Paraíso 
l)enli1lo d0 .Jlilton, h?t.o-de ser cm todos os te1npos, 

obras admiradas como primorcs d'arte do tempo 

e1n qne seus anctores a -5 cxhibiran1, e e ·tcs scrâ.o 
sen1pre con :-, idcraclos g iga n tos cl.'u1nn escola, a tlile­
tas d'uma littcratura. . 

.l\Ias o sr. Ca1nillo Üüstello Branco, não olha 

ao fu tnro, nã.o respeita as con vcnicncias da sua 

reputa~ão áe romanei;:;ta : clâ. expansão ao seu es­

pírito mofador, e deixa-se cahir no rediculo. 
Coitado! 
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Se ti vcss0 ao n1enos a ironia fina c1' n1n Iline, 
a phnise inor 11cntc d 'u1n ]{arr, n?lo teriainos de 
substituir o ri ~o pelos cnguil10s. 

P orqne as ironias elo sr. Cél111illo, indig nam, 
f ,lzem-nos coll'venccr da sua nH\ fé nas discussões, 
e da superficialidade dos seus conhccin1cntos -­

e isto inoja. O sr. Catnillo Castello Bn.u1co qner 

ser tudo, saber de tqdo, depois que os ignaros 
d'esta decadente Parvonicc, . lhe tôin cha1nado, 
niestre de nós todos! Jlfestre ele nós todos, e1n que, e 
porque? P ela idade? P elo talento? 

P ela idade r espeite-se, si1np1esmc11tc coino 

1nc1nbro ela socicdn.dc, con10 littcrato, con10 ho-

1Hc1n de scicncia, r~spoitc-se-lhc o talento- se o . 

tiver, inas chame-se ·ao can1po do Dever, da 
IIonra, da L ealdade, quando d' cllc se affastc, e 
d ê-se-lhe a devida correcção. E' o que fazcn1os . 

Jl1estre de nós todos, e1n P ortngal, não pódo 
ser o sr. Canüllo, nr~o o poudc ser F eliciano de 

Castilho; n1 0stre de nós todos pódc ser 11heopll ilo 
Braga , o incansavcl pensador <lo nosso ~empo, o 
philosopho, o historiador, o infatigaYel trabalha­

dor na obra rlo engrandecíincnto da sua e nossa 

patria. 
O sr. Ca1nillo nunca passou do 1~ani ran1, da 

sna .escola, nunca nos deu a entender senão o vi­

gor da sua imagina~ãio, e a perfeiç?lo do seu ic1ioir1a. 

Quanto n1ais talento artístico, contensão de 
espírito, rcicYo no descritivo e verdade no dese­

nho dos objectos não tinha Lopes de I\'.Iendon)a, 



AS FARPAS MODERNAS 27 

esse r aro talento que -t ão cedo foi eclipsado pela 
negridão d 'un1a pedra tu1nular? 

L opes de Mendonça, não foi con1prehendido, 
pelos litteratos do seu te1npo, todavia Lopes de 
l\1endonça, foi um artista, un1 philosopho e os 

· qne do seu ton1po lhe ten1 sobrevido, não passam 
aos olhos da critica sev~ra e in1parcial, d 'uus 
rotineiros q ne, souberan1, por u1n barnbu1rrio, con­

quistar um norne na~ lettras. 
O sr. Ca.rnillo, t c1n si<l.o d'un1 proce<l.i1ncnto 

canalha, para. con1 os seus correligionarios; t en1 
insultado covarden1cnto, trn.içoeinunente, os ho-
1nens q uc nos <l~o honra lá fóra, nos paizes onde 
nã.o aprcciaxn. os trabalhos do sr. Ca1nillo, porque 
de nada val.:::. n1, a n J:o ,ser para servirc111 de en­

treteni1nento a algnn1a monja, alheia ao bon1 gosto 
e aos requesitos do bon1 senso . 

Diz o apcrgoado ro111ancista, n'uma das pa­
ginas dÓ seu aranzel ê:Í sr.ª Rattazz'Í: «Se o sr. 
'l' heophilo Braga, pagou o que sabe, então pouco 

t eve que pngar? 
O' velho escala\Ta<lo, ó D. J oão T enorio ! 

I .. l qnein ten1, n1cnos que pngar, tu ou esse Yn to, 
co1n q ucn1 Littré, un1 dos n1 a iores pensadores 
(.l'cste seculo, ten1 inti1ne:1s r elações e r espeita 
co1no un1 dos prirnciros trabalhadores do nosso 
paiz, e a qucn1 apertaria a n1i10 sen1 receio de 

contitgio crapuloso? 
Que111? Tu que tens vivido á so1nbra da cri­

tica louvaminheira, que tens attrahido sobre ti, 

• 
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os oll1ares de toe.lo o pa iz, con1 todas as tuas tor­
peza s ~ com. todas as tuas indignidades ; qnc t ens 
desde a li urnil<le povoaç:io do l?rúone, até o ultin10 
élcgrnu das escadas elo prc;:;iLl io, si elo un1 canastro 

de infct1nias , de vcrgon hosas pcri pecias; que ten~ 
inscr ipto o tcn non1c no cadastro das insidias inais 
abjecta s ; que tens vivido. do favoriti s1no, e pas­
sado o t ernpo na rna.liciosa exploraçJ,o d a boa fé 

burgucza; ou esse athlcta da Honra, esse g igante 
do 'l'rabalho, da Virtucle, do D ever e da Sciencia'.> 

'l'heophilo Braga., co1no acadc1nico ten1 vivido 
inodcsta1nrnte, co1nbatendo a exiguidade elos seu s 

1noios de fortuna, con1 o producto a<lqnirido á 

cnsta do seu vigoroso espirita, do esforço do scn 
pensan1cnto; co1no cidadzto, olhando-se-lhe para o 

passado, deYisa-se u1n can1inho arn plan1ente tri­

lh~do, li111piJo, se111 nodoa, . r ccto con10 o D ever; . 
·considerado no presente dcvisa-se, un1 vnlto g i-

. gante, no n1oio d\una sociedade, que elle deseja 

fortificar có1n os seus exc1nplos, purificar con1 as 

suas pragn1aticas , illun1inar con1 a lucidez do seu 
pensan1ento. 

S e -invcstigassemos do passado do sr . Ca­

n1illo, nfio iria1nos encont ral-o, debruçado sobr e 
a banca: do es tudo , gastando os r ecursos da sua 

intclligencia, na investigação da sciencia, no 

aperfc1çoan1cnto ela arte, da cri t ica; irian1os vel-o 
hombreanclo con1 os peralvilhos ela alta bur·gue­

z ia , que n1ais tarde lhe havia de conferir, o 

renon1e de (( prin1ciro ro1nancista portugucz. » 



AS FARPAS MODERNAS 29 

Se olhannos para o seu presente o que ve­
mos nós? 

U1n velho, se1n forças, alanceado pelas luctas 
traiçoeira~ do passado, odiando a geração 1no-. 

· derna, a quem esmagaria, se podesse, com·o peso 
da sua ironia, a q uen1 exterminaria co1n o veneno 
da sua saty ra. · 

O sr. Can1illo, hoje não tein razão fria, . in1-
perturbavel, para pensar, discutir: tein bilis para 
insultar, cuspindo-a na fronte dos seus acl versos. 

Não avançariainos tanto se a indignidade de 
sua excellencia, não chegasse ao i~equintc de in- · 
sultar t ão desbragada1nente o sr. Th~ophilo 
Braga, no aranzel á R attazzana. 

Deixal-o-hia.1nos no seu descanço burguez, 
nas regalias contmnplatorias da sua casa de S. 
lYiiguel de Seide, se a sua língua viperina, não 
insultasse tão inalcrcadamcntc o ho1ne1n qne nós 
respeitamos mais, pelo t"llento, P?la seriedade e 
pelo estudo. 

D eixal-o-11ian1os gozar pacifica1ncnte as co1n­
n1odidades do seu retiro, os affagos da fan1ilia, 
se elle soubesse respeitar os que lhe. são supe­
riores em qualidades e talento. 

O sr. Camillo bem conhece que as nossas af­
firinações são justas, nascidas espontaneamente 
da consciencia, e qne o correctivo é deveras ine­
recido; nã.o ignora o seu procediinento para nos 
reputar ele blasphemadores, dinte rusos . 

A idade elo sr. Camillo, apesar ele ser já bas-



30 AS FARPAS MODERNAS 

tante adiantada, não lhe deve ter levado ao ol­
vido, todos os seus feitos in1pensados, cheios de 
peripecias escandalosas, pura nos reputar de 
falsario á verdaJe, quando o accusa1nos, e de hy­
perbolico, quando exaltan1os as qualidades e o 
talento, do sr . dr. Theophilo Braga. 

Sua excellencia ber.1 sabe quanto somos justo, 
quanto somos amigo de imitar a verdade; inas 
se alguns dos seus deffcnsorcs inconcios, quizer 
esgrimir comnosco n'este cainpo da imprensa, 
refutando o que avançamos, csperal-o.hemos, com 
aquelle sangue frio, que n1antêm os gladio­
res, sinceros e convictos, da causa que deffen­
dem. 

No fim do preambulo do seu folheto á Rat­
tazzi, diz o sr . Camillo : «A favor da s1r. ª R at­
tazzi, tê1n saido uns poncos de periodicos faian­
tes, sargetas, por onde tresandnn1 os seus fedo­
res as fezes litterarias de Li~bon . SITo os orgITos 
da ralé sarrafaçal, uns n1adraços desencardcna­
dos que vivc1n na ganduia politica, engenhan<lo 
repulica.s carnavn]escas. E' n'esses periodicos ele 
nlixordias pleblêas até ao asco que o sr. Theo­
philo Braga se esconde a escrever, corno em pa­
rede de latrina, uns desabafos pelintras ele quc1n 
não acha na imprensa seria fonticnlos por onde 
suppurar o p·1s. >) 

A favor do sr .ª R attaz.-:-i , não tê1n sahido pe­
riodicos faiantes, sargetas etc~: tên1 sahido publi­
cações honestas, cheias de indignação é verdade, 
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mas contra a falta do cun1primcnto da justi ~a e 
da lealdade ele criterio. 

Não quer emos dcffendcr a sr.ª R attàzzi : de­
sej nn1os eliminar de tudo o que. L'.eva ter visos 
de seriedade, a s i1n pPudencias do sr. Cain illo e 
a s sandices do sr. Urbano de Castro . 

O sr. Theophilo Braga nunca escreYcn nos 
1 

periodicos de inixordias , em qne o sr. Cainillo 
talvez t enha ~scripto: t em expandido as s1u1s 
ideias , dado licçõcs de i:1oral e de instrucção, 

aos que d'ellas · neccss itan1, n'esses periodicos , 
mais accessiveis á classe obreira, a essa classe, 
verdadeiro sustentaculo <las autonomias nacio­

naes . 
O sr. Thcophilo Braga, nunca viveu á. custa 

dos parasitas encartados nas sociedades cliiben­
ses do alto burguesisn10 : viveu s empre entre o 

trabalhador honesto; tcin combatido incessantc­
n1entc a par do trabalhador honrado, que des- , 
presa as co1nn1odidades das a sse1nbleias d'un1a 
ari stocracia balofa, pelo trabalho duro da fa­
brica, pelas aspcrcsas do lab oratorio e pelas li­
des impcrtinon tes d 'un1 con11ncr cio honrado. 

T crn1inando : o sr. 'l'hcophilo Braga é un1 
gigante, tu11 ntheleta da n1oderna geração; o sr. 
Caniillo, con1parati, ... amentc é tun pigmeu, un1 

qu idam, rabugento. 

A falta cl ' espaço obriga-nos a ficar por aqui. 

Continuareinos. 
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